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O presente dossiê pretende contribuir para os debates recentes 
acerca das interfaces entre história e patrimônio. Para tanto, agrega 
artigos que enfocam questões teóricas e metodológicas referentes 
a três possibilidades de interface entre história e patrimônio. A 
primeira delas trata das investigações acadêmicas sobre os proces-
sos de patrimonializacão e usos do passado, cuja acolhida não se 
estabeleceu apenas em programas de pós-graduação stricto sensu 
em História, mas em uma miríade de programas interdisciplinares 
criados no Brasil nas últimas décadas. A segunda possibilidade 
envolve a atuação do profissional historiador em um campo de 
disputas, onde estão em jogo os embates em torno de práticas e 
representações sobre os bens culturais e sobre o passado. Finalmente, 
a terceira interface está relacionada ao ensino de história e envolve 
especialmente as políticas educacionais que, no Brasil, tem colocado 
o patrimônio como eixo de abordagens transversais no currículo 
escolar. Em qualquer destes lugares de produção histórica sobre o 
patrimônio, o aprofundamento teórico e metodológico constitui-se 
em prerrogativa para o avanço da reflexão sobre a especificidade 
das contribuições do conhecimento histórico para a questão, bem 
como para o compartilhamento e debate interdisciplinar com outras 
áreas envolvidas. Desse modo, o Dossiê História e Patrimônio 
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agrega reflexões de ordem teórica e metodológica relacionadas às 
possibilidades de interface acima elencadas, discutindo autores e 
conceitos utilizados, bem como metodologias postas em ação para 
elucidação de problemas. 

A ideia da proposição desse dossiê partiu de debates acerca 
da importância das questões teórico-metodológicas desenvolvidos 
no GT História e Patrimônio Cultural da ANPUH e foi aprovada 
pela Comissão Editorial da Anos 90 no primeiro semestre de 2017. 
Foi feita uma chamada ampla no dia 31 de julho de 2017 para que 
todos os doutores que investigam acerca dessa temática interessados 
em publicar artigos no dossiê fizessem as submissões. O prazo 
para submissão estendeu-se até o dia 30 de abril de 2018, quando 
iniciou a busca por outros doutores especialistas no tema para 
que fizessem gratuitamente a avaliação dos artigos submetidos, 
conforme as normas da revista. Agradecemos a esses avaliadores 
anônimos que muito contribuíram para a seleção e qualidade dos 
textos aqui publicados.

Ao final do processo de avaliação, foram aprovados os artigos 
que seguem:

“O lugar do patrimônio na operação historiográfica e o lugar 
da história no campo do patrimônio”, de Zita Rosane Possamai, 
mapeia a história do patrimônio no Brasil a partir da contribui-
ção dos museus e destaca a presença da produção historiográfica 
nesses espaços. Problematiza as aproximações e distanciamentos 
desse saber nesse campo e finaliza com a análise de dados recentes 
sobre a produção em nível de pós-graduação sobre patrimônio em 
diversas áreas, com ênfase na história.

“Patrimônio cultural na contemporaneidade: discussões e 
interlocuções sobre os campos desse saber”, de Elis Regina Barbosa 
Angelo e Euler David de Siqueira, discute, a partir dos aportes 
conceituais da História e da Antropologia, as relações entre o 
patrimônio, como elemento de diálogo com o passado, e os pro-
cessos vinculados à memória, à identidade, ao tempo e à cultura. 
Situa a configuração do patrimônio associado ao Estado-nação e 
problematiza os movimentos identitários mais recentes, presentes 
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em diversas regiões do mundo, que reivindicam a valorização dos 
patrimônios locais no contexto da globalização. 

“Memórias e identidades: a Patrimonialização e os usos do 
passado”, de autoria de Sandra C. A. Pelegrini, busca mostrar os 
“perigos” aos quais estão sujeitos os profissionais de diversas áreas 
atuantes em comissões ou conselhos ligados à preservação dos bens 
culturais. O estudo de caso do processo de tombamento e de registro 
de bens patrimoniais, na Estância Balneária de São Vicente (São 
Paulo), permitiu à autora relacionar aportes teóricos e metodológicos 
na abordagem da questão. 

“Patrimônio cultural e turismo: tensões contemporâneas”, de 
Fernando Cesar Sossai e Ilanil Coelho, enfrenta os tensionamentos 
decorrentes da relação entre patrimônio e turismo, ao ter como 
foco a cidade de Barcelona, Espanha. Os autores mostram como 
bens culturais ativados como patrimônios mundiais constituíram-se 
como suportes para contestações contra a presença dos turistas na 
cidade e contra a expansão desenfreada do turismo internacional 
na região. Através das imagens fotográficas chega-se a vozes/ima-
gens dissonantes produzidas por sujeitos individuais ou coletivos, 
contrários à presença desses visitantes na cidade.

“Patrimônio e performance cultural: experiência e territoriali-
dade na conquista do espaço”, de Eloísa Pereira Barros, através dos 
conceitos de território, performance cultural e sua relação com o 
patrimônio, propõe refletir sobre as ideias de memória, performance, 
cultura e identidade. Considera o patrimônio cultural como prática 
social que performa o movimento realizado pelos grupos sociais 
ao materializar os aspectos simbólicos e codificados da cultura nos 
espaços sociais, seja ele material ou imaterial.

“O registro do Cordel como patrimônio imaterial e as polí-
ticas de preservação da cultura popular no Brasil”, de Antonio 
Gilberto Ramos Nogueira, aborda os desafios da preservação dos 
aspectos culturais intangíveis e percorre as mudanças conceituais e 
metodológicas nas políticas públicas sobre essa problemática. Trata 
do processo de construção dos sentidos de patrimônio cultural 
imaterial e da patrimonialização do Cordel no Brasil. Através da 
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trajetória da Literatura de Cordel, o autor mapeia os deslocamentos 
de sentidos, indo do folclore ao patrimônio imaterial, nas políticas 
públicas no que se refere à noção de cultura popular. 

“A patrimonialização e suas contradições: o patrimônio pri-
sional na França do tempo presente”, de Viviane Trindade Borges, 
aborda os embates em torno das práticas de patrimonialização de 
espaços prisionais na França, tendo como foco o caso da Prison 
de La Santé. A autora analisa os destinos contraditórios desses 
patrimônios monumentais, obsoletos na atualidade, e problematiza 
a atuação de intelectuais franceses nesse processo, entre os quais 
alguns historiadores, que debatem a emergência do conceito de 
patrimônio carcerário ou patrimônio prisional.

“Entre a sala de aula e o gabinete do museu: as primeiras 
coleções do Museu Histórico de Londrina/PR na gestão do Padre 
e Professor Carlos Weiss (1970-1976)”, de Cláudia Eliane P. Marques 
Martinez e Angelita Marques Visalli, analisa o processo de consti-
tuição das primeiras coleções no Museu Histórico de Londrina, a 
partir das iniciativas de seu primeiro diretor, Pe. Carlos Weiss (1970 
a 1976). A atuação desse diretor determinou a escolha e prioridade 
dada a alguns objetos específicos, sobretudo artefatos arqueológicos 
e etnográficos. A quantificação do acervo por meio de um banco 
de dados com os registros do Primeiro Livro de Registro do Museu 
Histórico de Londrina permitiu analisar a recorrência nessas coleções 
de artefatos arqueológicos e etnográficos, provenientes da região.

Finalmente, “Goiânia: dinâmicas do patrimônio e da memória 
entre a instituição da cidade-monumento e a cidade-praticada”, de 
Edmar Aparecido de Barra e Lopes, aborda a discussão acerca dos 
usos sociais do passado e suas relações com a dinâmica da patri-
monialização a partir da análise de narrativas dominantes sobre o 
urbano e a cidade de Goiânia/GO.

Essa variedade de problemas, objetos e casos empíricos apre-
sentados demonstra, por um lado, a fertilidade das investigações 
sobre o patrimônio desenvolvidas no âmbito dos estudos históricos. 
Por outro lado, essas pesquisas demonstram a necessidade de diá-
logo com outras áreas de conhecimento e como essas interlocuções 
permitem apreender a complexidade dessas questões. Finalmente, 
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apontam para a problematização e legitimação da atuação do pro-
fissional de história e de outras áreas nesse campo. Sem exaurir as 
possibilidades, certamente inesgotáveis, desejamos que esse dossiê 
venha a contribuir para a reflexão e inspiração para novas pesquisas. 
E, especialmente nesse momento em que o patrimônio brasileiro 
sofreu uma perda inestimável com o incêndio do Museu Nacional, 
renove nossas esperanças em seguir agindo na defesa da preservação 
dos traços de nossas memórias e dos nossos passados.




